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1. INTRODUÇÃO 
Uma das missões da escola, άǉǳŜ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ŜƳ ŘƻǘŀǊ ǘƻŘƻǎ Ŝ ŎŀŘŀ ǳƳ Řƻǎ ŎƛŘŀŘńƻǎ Řŀǎ 

competências e conhecimentos que lhes permitam explorar plenamente as suas capacidades, integrar-
ǎŜ ŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ƴŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ Ŝ ŘŀǊ ǳƳ ŎƻƴǘǊƛōǳǘƻ ǇŀǊŀ ŀ ǾƛŘŀ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀΣ ǎƻŎƛŀƭ Ŝ ŎǳƭǘǳǊŀƭ Řƻ tŀƝǎέΣ tem 
vindo a assumir-se como o referencial prioritário na prestação do serviço público da educação. 

O Projeto Educativo, enquanto documento estruturante, define e formula as finalidades, os 
objetivos e estratégias enquanto referenciais deste Agrupamento, espaço organizacional autónomo, 
onde se decidem os desafios educativos da comunidade em que se insere. 

Esta atualização do Projeto Educativo do Agrupamento (PEA), revela-se necessária não pela 
desatualização ou inoportunidade do vigente, mas pelos princípios e objetivos que se posicionam nas 
prioridades da educação, a par dos processos de autoavaliação e avaliação externa entretanto levados 
a efeito, nomeadamente: a promoção do sucesso e a prevenção do abandono; o desenvolvimento das 
qualidades das aprendizagens e a promoção da equidade social; a abertura da escola ao exterior e a 
sua integração na comunidade local; a promoção de uma escola pública de qualidade; o reforço da 
visibilidade externa; a otimização dos mecanismos de comunicação e o aprofundamento da 
colaboração institucional com os parceiros locais, nomeadamente as autarquias. Enquanto ferramenta 
coletiva de planeamento e de intervenção, o primeiro momento de construção deste documento 
estruturante traduziu-se na articulação entre o Projeto de Intervenção e a Carta de Missão do Diretor, 
e o Plano de Melhoria do Agrupamento delineado em função dos resultados obtidos na última 
Avaliação Externa das Escolas. Sustentou-se, igualmente, quer nas intenções da intervenção educativa 
a nível nacional, quer nos contributos apresentados e aprovados em sede de Conselho Geral e Conselho 
Pedagógico, relativos à atualização/redefinição das metas 
anteriores. 

A construção deste PEA, enquanto instrumento concretizador da autonomia desta unidade 
orgânica, exigiu uma coerência que visou a participação dos diversos agentes educativos, tanto na sua 
conceção e planificação como na responsabilidade de um desenvolvimento adequado das ações 
educativas. É esta dimensão reflexiva e de compromisso coletivo que esperamos na construção de uma 
efetiva Comunidade Educativa. 

O presente PEA procura ser, assim, um instrumento de gestão participada e de promoção de 
autonomia, comportando as orientações gerais de atuação dos estabelecimentos de ensino de todo o 
AEG, traçadas coletiva e conjuntamente, com vista a melhorar a dinâmica de comunicação entre todos. 
Pretende-se vencer as distâncias físicas existentes e criar uma eficaz rede de informação para a ação, 
sem esquecer a importância que assume a necessidade de preservação da identidade de cada 
estabelecimento na estreita ligação existente com as comunidades locais. 

O Agrupamento de Escolas da Guia (AEG) persegue, assim, a intenção de ser capaz de preparar 
os seus alunos para os desafios da sociedade atual e pretende, também, ser reconhecido como 
referência local pelo ideário que preconiza, pelas opções de desenvolvimento que assume e pelos 
resultados escolares que deseja alcançar. 

Com este PEA pretendemos inscrever eficácia e afirmação, competência e responsabilidade, 
não esquecendo o orgulho de todos e de qualquer um de nós, para continuarmos a afirmar que “Esta 
ŜǎŎƻƭŀ ǘŀƳōŞƳ Ş ƳƛƴƘŀέ. 

Este lema visa dar corpo ao conjunto de tarefas necessárias para a construção de uma 
instituição que permita gerar condições de crescimento integral de todos os que a frequentam, 
crianças e jovens, bem como oportunidades de desenvolvimento profissional para todos, 
independentemente da função desempenhada. 
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1.1. CARACTERIZAÇÃO DO AEG 
1.1.1. Enquadramento geográfico 

A escola sede do AEG situa-se na Guia, da União de Freguesias Guia-Ilha-Mata Mourisca, no 
concelho de Pombal, distrito de Leiria, situada na zona do Pinhal Litoral e elevada a vila em 1 de julho 
de 2003. Com uma população agregada de 6 438 habitantes (Censos 2011), tem uma situação 
geográfica privilegiada, na confluência de importantes vias rodoviárias, com uma posição central no 
eixo Leiria-Figueira da Foz, distando 26 Kms de cada um destes centros urbanos. Ladeada a Oeste pelo 
Atlântico, separam-na de Pombal, 17 Kms, de Coimbra, 60 Kms e de Lisboa, 150 Kms, distâncias estas 
substancialmente encurtadas em tempo de percurso pela construção da A17, com saída/entrada na 
Guia e que a liga por auto-estrada a Lisboa, Leiria e Figueira da Foz, acrescendo os acessos à A1/Pombal, 
pelo IC8. De referir ainda que, desde 1890, é atravessada pela Linha Ferroviária do Oeste, tendo a sua 
estação registado, nos tempos áureos desta linha, o maior movimento de mercadorias e operários. 

Área de influência do AEG 

  

1.1.2. Enquadramento histórico 
A origem da povoação da Guia é anterior a 1620. A pequena aldeia da Nossa Senhora da Guia, 

cercada por diversos lugares, dona de muitas planícies, da proximidade do mar e de matas e pastagens 
abundantes, foi atraindo muitos populares, que ali acabaram por se fixar. 

Seria um lugar pobre mas de pessoas empenhadas que resolveram construir uma ermida 
dedicada a Nossa Senhora da Guia, por devoção à Santíssima Estrela dos Navegantes (Ave Maris Stella). 
Seria esta ermida a dar o nome à povoação e a potenciar o seu desenvolvimento. 

Muito embora sejam bastante escassas as informações sobre a ermida, sabe-se que foi 
edificada em 1678, às custas das esmolas dos fiéis, pois assim o indica a inscrição na verga da porta 
principal. Esta mesma ermida seria chamada Casal dos Franceses porque, no período das Invasões 
Francesas, os militares de Napoleão estiveram albergados no templo da Senhora da Guia, onde 
permaneceram com os seus cavalos, destruindo e pilhando o que haviam encontrado. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pombal_(Portugal)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Napole%C3%A3o
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Considerada património de interesse nacional, esta ermida de peregrinação impõe-se na malha 
urbana da Guia pelas dimensões e imponência da sua arquitetura, ainda que envolta por uma série de 
edificações comuns. A praça fronteira confere maior destaque à fachada principal, outrora com uma 
majestosa torre sineira, demolida na segunda metade do século XX. 

Foi o cariz industrial que conferiu à população da Guia uma certa urbanidade. A partir de 1889, 
a estação de caminho-de-ferro favorece o desenvolvimento da povoação e a expansão da indústria da 
madeira e, entre 1903 e a década de 70 do século passado, foi um grande centro industrial graças à 
vasta extensão de pinhal que oferecia a lenha, principal fonte de energia da indústria ligada ao vidro. 
O apogeu viveu-se nas décadas de 30 e 40, quando a Guia chegou a ser considerada a povoação mais 
industrializada do concelho de Pombal. Essa dinâmica legou um desenvolvido setor dos serviços, que 
se mantém até hoje. 

É na Guia que está a génese do grupo Covina (Companhia Vidreira Nacional), indústria de vidros 
especiais, agora parte do grupo Saint-Gobain. 

Em 1961/1962 foi fundado o Externato da Guia para assegurar o ensino preparatório e o 
terceiro ciclo e promover o ensino, a cultura, o saber e a arte dos adolescentes e jovens da região. Mais 
tarde, em 1988, esta instituição privada deu lugar à EB 2,3/S da Guia. 

Em 1984, a Guia desagrega-se da freguesia de Mata Mourisca para se tornar uma freguesia 
autónoma e, em 1 de julho de 2003, foi elevada à categoria de vila. 

Atualmente, a população está distribuída pelos diversos lugares que integram a União de 
Freguesias da Guia, Ilha e Mata Mourisca. 

A população ativa distribui-se pelos diversos setores profissionais, na freguesia, na sede de 
concelho, ou na sede de distrito. 

 

1.1.3. Caracterização económico-social e cultural do meio 
A povoação de Guia tem uma atividade económica baseada essencialmente nas seguintes 

atividades: setor primário (indústria de produção avícola intensiva e indústrias extrativas de inertes, 
nomeadamente de areia fina para a indústria vidreira); setor secundário (Zona Industrial da Guia; 
serralharias; indústrias têxteis; serração de madeiras; carpintarias; construção civil e obras públicas; 
panificação; recauchutagem; indústrias de urnas funerárias e sondagens e infraestruturas de águas, 
saneamento e gás); setor terciário (agências bancárias; postos de abastecimento de combustíveis; 
gabinetes de projetos de construção, contabilidade e mediação de seguros; hotel; estabelecimentos 
de restauração; cafés e pastelarias; cabeleireiros; drogarias; estabelecimentos de móveis e de 
eletrodomésticos; relojoarias e ourivesarias; confeções e retrosarias; papelarias e livrarias; talhos e 
peixarias; supermercados; sapatarias; floristas; oficinas auto e agrícolas; stands automóveis; aluguer  e 
venda de equipamento industrial; telecomunicações e informática e transportes nacionais e 
internacionais de aluguer). 

Com a democratização do poder local e com a progressiva atribuição de competências e 
respetivos recursos financeiros, a povoação de Guia assistiu a uma melhoria da sua qualidade de vida 
e dispõe, hoje, de uma razoável rede de equipamentos sociais em diversas vertentes e valências. 

 

1.1.4. Instituições/empresas parceiras da Escola 
O AEG tem estabelecido parcerias e relações institucionais e de colaboração com diversas 

entidades e empresas locais e regionais, no espírito do reforço da ligação com a Comunidade Educativa, 
para além dos projetos/parcerias de âmbito nacional e internacional. 

 
1.2. CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE GUIA 
1.2.1. Breve historial 

Inicialmente com o nome de Externato da Guia, o estabelecimento de ensino obteve o seu 
primeiro alvará para o ensino liceal, do então Ministério da Educação Nacional, para entrar em 
funcionamento no ano letivo de 1961/1962. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pombal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Covina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mata_Mourisca
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As aulas, no ano letivo de 1961/62, iniciaram-se no dia 10 de outubro, dia da hoje centenária 
"Feira dos 10", num espaço destinado a bailes. 

A construção do novo edifício marcou uma nova era, com instalações que foram acompanhando 
as necessidades dos alunos, criando um ambiente cada vez mais adequado às exigências 
escolares/pedagógicas. As instalações têm vindo a merecer a atenção dos diversos órgãos de gestão, 
uma vez que não foram objeto de qualquer requalificação estruturada de há cerca de 25 anos para cá, 
contando o AEG com o empenho do Executivo da Câmara Municipal de Pombal na proposta por este 
avançada junto do MEC, no sentido de uma intervenção física programada. 

A EBSG/AEG comemorou, em 2011/12, os cinquenta anos da sua existência. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1.2.2. Constituição do Agrupamento 
A população escolar tem vindo a diminuir nos últimos dez anos, de acordo com a projeção 

diacrónica apresentada no gráfico apresentado a seguir (fonte?): 
 

População escolar – projeção diacrónica e situação atual 
 

Dados relativos à população escolar do AEG relativos ao ano letivo 2015/2016: 
 

Variação da população escolar: Distribuição da população escolar: 
EPE ES 

 
 
 
 
 
 
 

 
3ºCEB 

 
 

 
(*) Ensino Pré-escolar (EPE); Ciclo do Ensino Básico (CEB); Ensino Secundário (ES); Vocacional (VOC) 

2ºCEB 

1ºCEB 
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1.2.3. Caracterização física do AEG 
Todos os estabelecimentos de ensino que fazem parte do AEG se inserem no meio rural que 

abrange as freguesias de Carriço e da União de Freguesias da Guia, Ilha e Mata Mourisca, pertencentes 
à zona oeste do concelho de Pombal. 

O AEG é constituído por onze estabelecimentos de ensino: três Jardins de infância, quatro 
Escolas do 1º ciclo do ensino básico, três Centros Escolares e a Escola Básica e Secundária (escola 
sede). 

 

Estabelecimentos Tipologia Valências 

JI-Carriço Edifício de origem 1 sala+refeitório+parque infantil 

EB-Carriço Edifício-plano centenário 3 salas+refeitório+parque infantil+campo de jogos+telheiro coberto 

JI-Grou Edifício de origem 1 sala+refeitório+sala polivalente 

EB-Grou Edifício-plano centenário 2 salas+telheiros cobertos+campo de jogos+parque infantil 

JI-Guia Edifício de origem 2 salas+parque infantil 

EB-Guia Edifício-plano centenário 4 salas+telheiros cobertos+campo de jogos+parque infantil 

Ilha Centro Escolar 
2+4 salas+2 refeitórios+BE+3 salas polivalentes 

+parque infantil+campo de jogos+coberto 

Mata Mourisca Centro Escolar 
2+4 salas+refeitório+BE+3 salas polivalentes 

+parque infantil+campo de jogos 

Seixo Edifício-plano centenário 2 salas+telheiro coberto+campo de jogos+parque infantil 

Vieirinhos Centro Escolar 
2+4 salas+refeitório+BE+sala de apoio 

+parque infantil+campo de jogos 

 
1.2.4. Organograma do AEG 

 
 

 

  
SPO – Psicólogo/a 

Conselho Geral 

Conselho 
Pedagógico 

Diretor Conselho 
Administrativo 

Chefe dos S.A.E. 

Direção Assistentes Técnicos 

Pessoal Docente Pessoal Não Docente 
Assessorias 

Técnico-Pedagógicas 
Equipa de 

Autoavaliação 

Departamentos 
Curriculares 

E.P.E. 
1ºCEB 
C.S.H. 

EXPRESSÕES 
LÍNGUAS 

Assistentes 
Operacionais 

Coordenações 
Direções de Turma 

2ºCEB 
3ºCEB 

Secundário 
Vocacional 
Profissional 

Núcleo 
Educação Especial 

Bibliotecas Escolares 
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1.2.5. Caracterização humana/económico-social e cultural da comunidade escolar 
O AEG tem mantido um conjunto de recursos humanos caracterizado quer pelos fluxos do 

pessoal docente, consequência da mobilidade de concursos, quer pela diminuição acentuada de 
elementos do pessoal não docente, sem lugar a reposições. 

A gestão dos recursos humanos obedece ao estipulado legalmente, bem como às 
regulamentações e orientações específicas do AEG. 

Relativamente a necessidades de formação, o AEG tem dinamizado as iniciativas consideradas 
oportunas em articulação e colaboração com os diversos parceiros institucionais. 

A população discente do AEG é oriunda, predominantemente, de um estrato social 
médio/baixo, com muitos alunos a beneficiarem de apoios da A.S.E.. 

Existe uma Associação de Pais e Encarregados de Educação, assim como uma Associação de 
Estudantes. 

Sob o ponto de vista cultural, o AEG tem promovido e participado em diversas atividades: 
concursos, exposições, palestras, debates, representações teatrais, desfiles, bem como projetos de 
âmbito nacional e de índole europeia. A divulgação para o exterior é assegurada pela página eletrónica, 
facebook e publicações em jornais locais. Os conteúdos do AEG em formato eletrónico podem ser 
acedidos em diversos endereços da Web: 

 

Página web do AEG - http://www.aeguia.edu.pt/aeguia5/ 
 
 
 

Portal da Educação da C.M. de Pombal - http://educa.cm-pombal.pt/ 
 
 

 

Carta Educativa do Concelho de Pombal 
http://www.cm-pombal.pt/doc_online/Proposta_Rev_Carta_Educ_26.11.2015.pdf 

 

 

1.2.6. Oferta formativa 
A oferta formativa do AEG obedece às orientações superiores para o efeito, considerando 

obrigatoriamente a existência de recursos humanos e materiais para a mesma. A oferta inclui cursos 
vocacionados para o prosseguimento de estudos de nível superior e cursos orientados na dupla 
perspetiva da inserção no mercado de trabalho e do prosseguimento de estudos. 

 

Oferta formativa de nível secundário 

Modalidade Curso 

Cursos Científico-Humanísticos 
Ciências e Tecnologias 

Línguas e Humanidades 

Cursos Profissionais 
Técnico de Gestão 

Técnico de Multimédia 

 
1.2.7. Outros indicadores (Censos 2011) 

Os indicadores apresentados a seguir, obtidos a partir dos Censos de 2011, permitem uma 
análise e uma reflexão sobre as expetativas de médio e longo prazos relativas às dinâmicas locais e do 
AEG. 

http://www.aeguia.edu.pt/aeguia5/
http://educa.cm-pombal.pt/
http://www.cm-pombal.pt/doc_online/Proposta_Rev_Carta_Educ_26.11.2015.pdf
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Variação da População 
Frequência – 2014/15 (8 106 alunos 

Análise prospetiva 
2011-2021 - % 

Demografia 

Indicador Ano U Pombal Centro Portugal 

Evolução população (2001-2011) 2011 % -1,92 -0,88 1,99 

Taxa de Natalidade 2014 % 6,6 6,8 7,9 

Taxa de Mortalidade 2014 % 12,4 11,7 10,1 

Índice de Envelhecimento 2014 % 180,4 173,6 138,6 

Sociedade 

Indicador Ano U Pombal Centro Portugal 

Taxa de Analfabetismo 2011 % 10,3 6,4 5,2 

Taxa de Abandono escolar 2013/2014 % 1,19 1,4 1,58 

População < 2.º ciclo 2011 % 59,9 54,1 50,4 

 

Educação – Concelho de Pombal 

 

-19,6% crianças/alunos entre 2005/2006 e 2014/2015 
 
 
 
 
 

) 
 
 
 
 

 

Estabelecimentos N.º % 

 

3 Agrupamentos 
 

66 Estabelecimentos 

Públicos 51 77,3 

Privados 9 13,6 

Cooperativos 5 7,6 

ETAP 1 1,5 
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População escolar 
 EPE (0~4 anos) 1ºCEB (5~9 anos) 2º/3ºCEB (10~14 anos) Secundário (15~19 anos) TOTAL 

1991 
2011 

% 2021 
1991 
2011 

% 2021 
1991 
2011 

% 2021 
1991 
2011 

% 2021 
 

Carriço 
225 
151 

- 
32,9 

-37 
114 

317 
153 

- 
51,7 

-82 
71 

329 
232 

- 
29,5 

-48,5 
184 

346 
178 

-48,6 
-84 
94 

463 

2015/16              

UF GIM 
392 
265 

- 
32,4 

-63,5 
201,5 

463 
297 

- 
35,9 

-83 
214 

477 
313 

- 
34,4 

-82 
231 

512 
368 

-28,1 
-72 
296 

943 

2015/16              

 

1.2.8. Desenvolvimento Educativo 
 

1.2.8.1. Projetos e atividades 
O AEG tem vindo a dinamizar muitos projetos, numa dinâmica ambivalente, uma vez que temos 

quer iniciativas internas, com os clubes e os eventos, quer iniciativas de origem externa, estas bem 
visíveis em projetos, concursos, formações a que o AEG tem aderido. 

 
Ganharam especial relevância os projetos com visibilidade externa, quer pela visibilidade 

local, quer pela projeção regional e nacional: Erasmus+ (83 356€); SOS azulejo; Prémio Fundação Ilídio Pinho: 
Camarinha: um  dos Segredos da Baleia/Menção Honrosa  (300€ + 2 500€); Ler+Mar-Ondas de Leitura  (2 200€ 
+ 1 700€); Eco-Escolas; Prémio Fundação Ilídio Pinho – “A Robótica ao Serviço da Sociedade” (500€). 

 
Através destes projetos pretende-se o desenvolvimento das capacidades criativas e críticas dos 

alunos, bem como a implementação dos valores da partilha, do respeito pelo outro e da solidariedade. 

Exemplos: Forestis; SOS azulejo; Segredos da Baleia/camarinha; Ler+Mar-Ondas de Leitura/Segredos 
da Baleia; Eco-Escolas; eTwinning; Like Saúde; Olimpíadas-MAT+PORT; Ciber-Challenge Escolar 2016; CIMRL 
(Comunidade Intermunicipal da Região de Leiria) ς Empreendedorismo nas Escolas; Concurso Nacional de 
tǊƻƎǊŀƳŀœńƻ ά! /ǊƛŀǊ ŎƻƳ {ŎǊŀǘŎƘΗέ; 9ǎŎƻƭŀ 59/hWƻǾŜƳΥ άр aƛƴǳǘƻǎ /ƻƳ {ǳƳƻέ Ŝ ά{ƛǘŜǎǘŀǊΦǇǘ оέ; Desafios 
{ŜƎǳǊŀbŜǘΤ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ ά! !ƎşƴŎƛŀ Ǿŀƛ Ł 9ǎŎƻƭŀέ 9b9w5¦w!; YEL ς Young Energy Leaders: lâmpadas LED; Selo de 
Segurança Digital (eSafety Label): Selo Bronze; Escola Eletrão; Geração Depositrão; FIRST LEGO League; Geração 
ϵǳǊƻΤ WǳƴƛƻǊ !ŎƘƛŜǾŜƳŜƴǘΥ ! CŀƳƝƭƛŀκ! /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜκ! 9ǳǊƻǇŀ Ŝ 9ǳκ; ƻ aŜǳ bŜƎƽŎƛƻΗκ9ŎƻƴƻƳƛŀ ǇŀǊŀ ƻ 
{ǳŎŜǎǎƻκ! 9ƳǇǊŜǎŀέ; YƻŘǳ YǳǇ ¢L/ нлмрκнлмсΤ LƴƛŎƛŀǘƛǾŀ ά[ƛŘŜǊŜǎ 5ƛƎƛǘŀƛǎέΤ aşǎ Řŀ Internet Mais Segura; Prémio 
άtƻǊǘǳƎŀƭΣ tŀƝǎ ŘŜ 9ȄŎŜƭşƴŎƛŀ ŜƳ 9ƴƎŜƴƘŀǊƛŀέ; Prémio FAQtos; Prémio Fundação Ilidio Pinho ς ά! Robótica ao 
{ŜǊǾƛœƻ Řŀ {ƻŎƛŜŘŀŘŜέΤ сȎ 9Řƛœńƻ Řƻ /ƻƴŎǳǊǎƻ CƭƻǊŜǎǘŀƭ 9ǳǊƻǇŜǳ ό¸t9C ς Young People in European Forestis); 
Clube de Programação e Robótica ς ƻ ά/ƻŘŜ ϧ wƻōƻǘƛŎǎ Ϫ DǳƛŀέΤ LƴƛŎƛŀœńƻ Ł tǊƻƎǊŀƳŀœńƻ ƴƻ мȏ  /ƛŎƭƻ Řƻ Ensino 
.łǎƛŎƻΤ Ŝ¢ǿƛƴƴƛƴƎ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άLƴǘǊƻŘǳǘƛƻƴ ǘƻ ǇǊƻƎǊŀƳƳƛƴƎ ŀƴŘ ǊƻōƻǘƛŎǎ ƛƴ the ŜŀǊƭȅ ƭŜǾŜƭǎ ƻŦ ŜŘǳŎŀǘƛƻƴέΦ 
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1.2.8.2. Biblioteca Escolar 
A Biblioteca Escolar é uma unidade orgânica repartida por quatro espaços: a BE da escoa  sede; 

a BE do Centro Escolar dos Vieirinhos; a BE do Centro Escolar da Ilha e a BE do Centro Escolar da Mata 

Mourisca. À exceção desta última todas as outras bibliotecas estão integradas na Rede de Bibliotecas 

Escolares (RBE). Faz parte, igualmente, da Rede de Bibliotecas de Pombal (RBP) possuindo um catálogo 

coletivo online disponibilizando, assim, serviços e recursos à comunidade tanto escolar como educativa 

do concelho. 

A Biblioteca Escolar é um serviço técnico-pedagógico funcionando, dentro do Agrupamento, 

como um centro de ensino e aprendizagem. Possui um plano de ação com um conjunto de atividades 

integradas tanto nos conteúdos curriculares como no desenvolvimento de capacidades / competências 

relacionadas com a leitura, bem como na promoção de outro tipo de literacias. Permite e fomenta a 

leitura e pesquisa com o recurso a vários tipos de documentos detendo um fundo documental (livro e 

não livro) em permanente atualização e potencia a utilização / acesso a recursos digitais. 

Possui uma professora bibliotecária qualificada, tanto no plano pedagógico como técnico- 

científico, nomeada após concurso interno. Apoiam o serviço duas assistentes operacionais (em 

sistema de rotatividade) com formação específica e docentes sendo que estes variam anualmente em 

número, horas atribuídas e formação académica. 

 
1.2.8.3. Educação Especial 

O núcleo de Educação Especial em colaboração com o órgão de gestão e todos os intervenientes 
no processo educativo dos alunos com Necessidades Educativas Especiais de caráter permanente 
procura proporcionar uma inclusão educativa e social, o acesso e o sucesso educativo, a autonomia, a 
estabilidade emocional, bem como a promoção de igualdade de oportunidades, a preparação para o 
prosseguimento de estudos e/ou para uma adequada preparação para a vida profissional e para uma 
transição da escola para o emprego indo ao encontro do que está preconizado no Decreto-Lei nº3/2008 
de 7 de janeiro. 

Aos alunos com Necessidades Educativas Especiais de caráter permanente é prestado um 
acompanhamento adequado e direcionado a cada caso específico de acordo com o perfil de 
funcionalidade do aluno tendo os docentes a colaboração quer da comunidade, quer de outros 
parceiros de referência. 

 

1.2.8.4. Serviços de Psicologia e Orientação (SPO) 
O Serviço de Psicologia e Orientação responde às necessidades da comunidade Educativa (alunos, 
professores, pais/encarregados de educação, escola enquanto organização), numa visão ascendente 
circular, congregando a amplitude dos intervenientes internos e externos visando interacções e 
objectivos (reabilitativos, prevenção primária, secundária, desenvolvimento e investigação). 
Privilegiando a intervenção ao nível do sistema e da comunidade, através de projectos e de uma 
postura colaborativa e interactiva com diversos agentes educativos, grupos e áreas educativas 
objectivando maior abrangência e eficácia no sucesso escolar e integração: 
1. Apoio a alunos sob forma de avaliação, acompanhamento psicológico, psicopedagógico e 
aconselhamento; 
2. Participação nos processos de avaliação multidisciplinar e interdisciplinar, tendo em vista a 
elaboração de programas educativos individuais e acompanhamento da sua concretização; 
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3. Desenvolvimento de programas e acções de aconselhamento/orientação vocacional a nível 
individual, ou de grupo, que promovam a avaliação e acompanhamento nas escolhas vocacionais e de 
percurso académico/profissional dos alunos; 
4. Colaboração no levantamento de necessidades da comunidade educativa, participando 
também na concepção e definição de estratégias a desenvolver na prevenção primária (acções de 
sensibilização, programas de promoção da saúde, promoção cognitiva, programas de desenvolvimento 
socio emocional; voluntariado interpares na mediação de conflitos e tutorias; programas de promoção 
de competências escolares); 
5. Colaboração nos processos de identificação das respostas educativas específicas e de grupo 
para o ano lectivo procedente; 
6. Colaboração com o corpo docente, através da participação em experiências pedagógicas ou 
projectos de investigação, na concepção e planeamento de medidas que visem a melhoria do sistema 
educativo; 
7. Aconselhamento e formação a pais e encarregados de educação, professores, assistentes 
operacionais e outros agentes da comunidade escolar, promovendo a articulação com os recursos da 
comunidade; 
8. Colaboração com outros técnicos que desenvolvam trabalho de apoio aos alunos e articulação 
com os serviços externos (Instituto Português da Juventude; CLA; Rosa dos Ventos; Segurança social; 
Serviços de saúde; Ensino superior etc.) que promovam o desenvolvimento psicológico e/ou 
psicopedagógico dos alunos entre os restantes destinatários da comunidade educativa. 

 

1.2.9. ATL 
O ATL de Guia pertencente à Cáritas Diocesana de Coimbra é um ATL que possui a imagem clara 

de um jovem a caminhar pela vida, com a mochila às costas, onde guardará todas as suas aprendizagens 
individuais e coletivas. 

Somos todos viajantes, cada um no seu próprio caminho, umas vezes cruzamo-nos e outras 
vezes caminhamos em paralelo. Aprendemos percorrendo caminhos; aprendemos com outros 
viajantes que encontramos na nossa vida. Assim se desenrola o processo de crescimento pessoal e 
social que irá traçar o caminho a percorrer no futuro. 

O CATL não é nem pode ser um simples ponto de passagem rápido e pouco relevante. O CATL 
tem uma importância reconhecida na educação não formal da criança que se revela numa enorme 
diversidade de experiências e aprendizagens. “Aqueles que passam por nós, não vão sós, não nos 
deixam sós. Deixam um pouco de si e levam um pouco de nós”, diz Antoine de Saint-Exupéry e nós 
dizemos que os que passam por nós deixam um pouco de si e levarão muito de nós. 

 
1.2.10. Autoavaliação do AEG 

A avaliação, sendo um elemento integrante e regulador da prática educativa e permitindo a 
recolha sistemática de informações que, uma vez analisadas, apoiam a tomada de decisões adequadas 
à promoção da qualidade das aprendizagens, tem que ser uma preocupação permanente de qualquer 
escola pois permite o constante aperfeiçoamento da prestação do serviço educativo de forma coerente 
e objetiva. 

A avaliação dos alunos baseia-se no estabelecido nos normativos legais – avaliação diagnóstica, 
formativa e sumativa – e reveste formas diversificadas e adaptadas às diferentes disciplinas, alunos e 
graus de ensino. 

No centro das atenções encontra-se o caráter formativo da avaliação, apoiada por uma 
diversidade de instrumentos de avaliação adequados e obedecendo a critérios previamente definidos. 
Os critérios de avaliação são estabelecidos em sede de conselho pedagógico, mediante propostas dos 
departamentos, ponderando a diversificação própria de cada nível de ensino e departamento. 
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Esta avaliação encontra-se inserida na prática habitual de autoavaliação, através da sua 
monitorização e reflexão em diversos contextos - conselho de turma, departamento, equipa de 
autoavaliação, conselho pedagógico, conselho geral - por forma a constituir um meio regulador da 
atividade educativa. 

Ciente de que a ação para a melhoria deve ser alicerçada numa recolha objetiva e sistemática 
de dados, o trabalho da Equipa de Autoavaliação assume-se como fundamental pois afere o grau de 
execução de objetivos, a qualidade dos desempenhos e dos procedimentos, no sentido da 
convergência com as metas educativas definidas. Assim, para além de elaborar os relatórios síntese da 
avaliação dos alunos no final de cada período, esta equipa procede à autoavaliação do Agrupamento 
e, após o diagnóstico das áreas onde há necessidade de intervenção, elabora Planos de Melhoria. 

As ações de melhoria visam várias vertentes, nomeadamente ao nível dos processos de ensino 
e aprendizagem, sendo estas baseadas na análise dos relatórios de avaliação de resultados, elaborados 
no fim de cada período letivo. Os resultados da avaliação periodal são analisados em conselhos de 
turma, ou pelos titulares de turma, e nos departamentos para, a curto prazo, ultrapassar dificuldades 
pontuais de alunos e turmas. Desta análise resulta a implementação de medidas gerais que visam a 
melhoria do serviço prestado a longo prazo. 

No que respeita ao funcionamento das diferentes estruturas, as ações de melhoria têm por base 
o relatório de autoavaliação, elaborado com base no modelo CAF (Common Assessment Framework) e 
que envolve toda a comunidade educativa através de inquéritos por questionário e preenchimento de 
registos estruturados de recolha de informação, o qual é posteriormente divulgado pelos meios 
adequados. 

Os inquéritos de satisfação a alunos, docentes, pessoal não docente e pais e encarregados de 
educação sobre os diferentes serviços da escola sede e das escolas do 1.º ciclo e jardins de infância são 
realizados anualmente. 

 

2. PRINCÍPIOS 
A escola deve ser um espaço privilegiado de boa relação entre todos os elementos da 

comunidade educativa, onde se estabelecem compromissos de realização de tarefas, se monitorizam 
e avaliam resultados e onde, de forma permanentemente aberta à comunidade, se deve procurar um 
envolvimento e um compromisso de todos nas funções que eficazmente deve cumprir. 

Neste sentido, deve promover-se um ensino de qualidade, que responda às necessidades 
emergentes da realidade social, contribuindo para a formação de cidadãos com espírito crítico e 
interventivo, fomentando os valores da pessoa humana, da democracia e do exercício responsável da 
liberdade individual. 

O desenvolvimento organizacional e educativo do AEG tem de balizar-se por práticas de 
avaliação contínuas e consistentes, concretizando-se em estratégias de colaboração e de parceria, 
inovadoras e transformadoras, que promovam a identidade do Agrupamento, o crescimento e a 
autonomia de todos os seus elementos e a qualidade do serviço público prestado. 

Neste sentido, na perspetiva institucional e organizacional, registam-se como prioridades: 
¶ Reforçar o sentido de pertença e identidade na Comunidade Educativa; 

¶ Reforçar a dinâmica relacional Escola-Meio; 
¶ Continuar o trabalho já desenvolvido no pressuposto da atitude construtiva em prol da 
Comunidade Educativa de que “o caminho faz-se caminhando”; 

¶ Concretizar o enquadramento real dos documentos estruturantes do AEG e respetiva 
revisão/atualização; 

¶ Explicitar rumos baseados em ideias claras e objetivos precisos que parametrizem as metas do 
AEG; 

¶ Atuar com transparência e coerência institucionais assentes numa gestão democrática; 
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¶ Promover a participação ativa dos pais/encarregados de educação na condução dos destinos 

do AEG; 

¶ Fomentar a corresponsabilização dos alunos na construção e no respeito da e pela Escola; 
¶ Melhorar a cultura organizacional reforçando o papel e desempenhos das diversas estruturas 

de coordenação e orientação; 

¶ Reforçar a implementação de ferramentas e instrumentos de gestão; 

¶ Promover o sucesso, a prevenção do abandono escolar, a melhoria da qualidade das 
aprendizagens, a equidade social, a externalização do AEG e a integração nas comunidades 
locais; 

¶ Defender referenciais para a afirmação de uma escola pública de qualidade; 

¶ Otimizar os recursos materiais e humanos disponíveis. 
 

3. VALORES 
Consciente de que o sucesso é um processo em contínua construção, o AEG tem tido a 

capacidade e a disponibilidade para identificar e potenciar os seus pontos fortes e a humildade para 
identificar e ultrapassar os seus pontos fracos. 

 
O Agrupamento foi alvo de Avaliação Externa em março de 2010 e em março de 2014. 

 

1º Ciclo de Avaliação (2010) 

Domínios chave Classificação obtida 

Resultados Bom 

Prestação do serviço educativo Bom 

Organização e gestão escolar Bom 

Liderança Bom 

Capacidade de autorregulação e melhoria Suficiente 

2º Ciclo de Avaliação (2014) 

Domínios chave Classificação obtida 

Resultados Bom 

Prestação do serviço educativo Bom 

Liderança e Gestão Bom 

 
 

Como pontos fortes, foram identificados pela equipa de Avaliação Externa, em 2014, os 
seguintes: 

¶ Oferta formativa adequada às expetativas e interesses dos alunos e das famílias, com impacto 
na inclusão social, nas saídas profissionais, na empregabilidade e no prosseguimento de estudos 
via ensino superior; 

¶ Prevenção da desistência e do abandono escolar assente no trabalho de articulação entre os 
vários responsáveis e nas estratégias adotadas pelo Agrupamento; 

¶ Trabalho realizado pelos alunos nas diferentes atividades de enriquecimento curricular, em 
particular as ligadas aos projetos, clubes e concursos, com impacto positivo na sua formação 
pessoal e social; 

¶ Estratégia para a inclusão e integração de todas as crianças e alunos, resultante do 
envolvimento das equipas multidisciplinares e dos parceiros, promotora da igualdade de 
oportunidades e do convívio com a diferença; 
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¶ Rede de parcerias com expressivo impacto na melhoria das condições de prestação do serviço 

educativo e de aprendizagem. 
 

A equipa de Avaliação Externa considerou que as áreas onde o Agrupamento deve incidir 
prioritariamente os seus esforços para a melhoria são as seguintes: 

¶ Reflexão aprofundada e consequente sobre os fatores marcantes do insucesso escolar e da 
indisciplina crescente dos alunos, no sentido da efetivação de estratégias de melhoria; 

¶ Definição de metas quantificadas, principalmente quanto aos resultados académicos dos 
alunos, no sentido de apoiar a planificação e orientação do trabalho dos docentes; 

¶ Articulação e sequencialidade de conteúdos programáticos fundamentais para o sucesso e 
complementaridade do processo de aprendizagem dos alunos ao longo dos diferentes ciclos de 
escolaridade; 

¶ Supervisão pedagógica em sala de aula, enquanto estratégia de desenvolvimento profissional, 
de melhoria da qualidade do ensino e de apoio a alguns docentes que manifestam dificuldades 
no relacionamento com as turmas; 

¶ Abrangência dos procedimentos de autoavaliação, decorrente de um diagnóstico 
organizacional que incorpore todas as fontes de informação disponíveis, designadamente os 
resultados académicos dos alunos, com efeitos na elaboração de planos de melhoria que 
contribuam para o progresso e sustentabilidade do Agrupamento, bem como a divulgação do 
processo, com vista ao reconhecimento comunitário e à melhoria organizacional. 

 
É importante referir, a este propósito, que o diagnóstico efetuado por entidades externas, 

nomeadamente pela Inspeção Geral da Educação e Ciência (IGEC), foi muito importante para se 
verificar até que ponto a imagem que a Escola tem de si própria corresponde ao feedback recebido, 
contribuindo igualmente para a elaboração de linhas orientadoras mais concretas relativamente ao 
trabalho desenvolvido pela Equipa de Autoavaliação. 

Da análise do relatório de autoavaliação correspondente ao ano letivo 2015/2016, elaborado com 
base em resultados de questionários aplicados à comunidade escolar do Agrupamento, ressalta a 
média final obtida. 
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Tabela I - Média Final de autoavaliação do AEG 

Dos resultados obtidos a partir dos questionários aplicados resultou uma valoração de 3,60 

(72,02%). Apesar dos níveis de participação neste processo de autoavaliação serem, em algumas 

situações, inferiores aos dos anteriores processos, constata-se que a valoração obtida é 

aproximadamente igual à de anos letivos anteriores (tabela 7). A valoração obtida neste processo de 

autoavaliação deverá ser tida em atenção como valor base nos próximos processos de 

autoavaliação/diagnóstico, sempre numa perspetiva de melhoria contínua. 

Numa breve conclusão, optamos por identificar as aprendizagens que o AEG retirou deste 

processo de autoavaliação: 

   maior envolvimento dos colaboradores (Pessoal Docente, Pessoal Não Docente), dos Alunos e 

dos Pais/Encarregados de Educação; 

   melhor conhecimento do real funcionamento do AEG, das expetativas e da concretização e 

satisfação das necessidades da Comunidade Educativa; 

   melhor a perceção do AEG por parte dos docentes, do pessoal não docente, dos alunos e dos 

pais/encarregados de educação. 

O AEG, A Equipa de Autoavaliação tem procedido igualmente a uma monitorização sistemática 

dos resultados dos alunos, através da elaboração de relatórios, por período letivo e, neste âmbito, 

considera ser de centrar as recomendações de melhoria principalmente no aumento do grau de 

eficácia das atividades de apoio e no reforço das aprendizagens. No que diz respeito a situações de 

indisciplina, o registo de um maior número de casos poderá prenunciar uma maior perturbação no 

normal funcionamento das atividades letivas e, consequentemente, no desempenho dos alunos, pelo 

que considera urgente a implementação de medidas mais interventivas no sentido de prevenir e/ou 

corrigir situações de reincidência. 
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O Plano de Melhoria 2014/2015 a 2017/2018, elaborado a partir do processo de autoavaliação 

anterior do Agrupamento e tendo em conta as sugestões constantes no relatório da IGEC decorrente 

do processo de Avaliação Externa, concluído em junho de 2014 tem, também, sido alvo de 

monitorização por parte desta equipa. 

As ações de melhoria encontram-se imputadas às áreas de melhoria, de forma focalizada, 
procurando ir ao encontro da promoção e implementação de estratégias de intervenção aí plasmadas, 
visando a concretização de boas práticas. 

A seguir apresenta-se um quadro resumo das áreas de intervenção e das respetivas ações de 

melhoria do AEG. 
 AÇÕES DE MELHORIA 

 
ÁREA DE MELHORIA 1: 
Melhoria dos resultados 

escolares 

AM1 – Metas quantificáveis por disciplina/ano de escolaridade 

AM2 – Coadjuvações em contexto de sala de aula/atividade letiva 

AM3 – Projeto “Sucesso +” 

AM4 – Aferição de resultados 

AM5 – Envolvimento das famílias na vida escolar dos alunos 

ÁREA DE MELHORIA 2: 

Articulação curricular 

Interciclos 

 
AM 1 – Reuniões Interciclos 

 
 

ÁREA DE MELHORIA 3: 
Prevenção da 

indisciplina/comportam 
entos inadequados 

AM 1 – Guião de eleição dos delegado e subdelegado de turma 

AM2 – Espaço “CIDADANIA +” 

AM3 – Carta de Regras e Conduta 

AM 4 –“Aluno Atitude+” 

(Nota: Esta AM foi aprovada em CP. Reformulação da AM – “Passaporte “Atitude+”). 

AM5 - Prevenção da indisciplina 

ÁREA DE MELHORIA 4: 
Abrangência do 

processo de 
autoavaliação 

AM 1 – Autoavaliação extensível a todos os setores do Agrupamento 
 

AM 2 – Monitorização e divulgação do processo de autoavaliação 

ÁREA DE MELHORIA 5: 
Supervisão pedagógica 

AM1 - Supervisão pedagógica 

 
Em 2016/17, o AEG estruturou o projeto de intervenção de promoção do sucesso escolar. 

 
Plano Nacional de Promoção do Sucesso Escolar – Plano de Ação Estratégica (PNPSE-PAE) 

Fatores internos (realismo e autocrítica) Fatores externos (visão e bom-senso) 

Pontos fortes 
forças/vantagens 

Pontos fracos 
fraquezas/desvantagens 

Oportunidades 
aspetos positivos da 

envolvente 

Ameaças/risco 
aspetos negativos da envolvente 
(oportunidades futuras/pró-ação) 

 

 
Quadro de pessoal estável 

Dinâmica de projetos 
Bom ambiente de trabalho 

Relações interpessoais 
Melhoria da comunicação 

Formação contínua/parcerias 
Projeto Erasmus+ 

Recursos humanos insuficientes 
Dotações orçamentais escassas 

Instalações físicas 

Forte mobilidade 
Fraca cultura organizacional 

Comportamentos inadequados 
Desmotivação gradual 

Associação de estudantes 
Oferta formativa limitada 

Cultura corporativa 
Burocracia excessiva 
Escassez de tempos 

 
 

Única escola pública 
Parcerias locais 

Dinâmicas dos pais/E.E. 
Colaboração das 

autarquias 
Informação à comunidade 
Melhoria das instalações 
Carta Educativa concelhia 

 
 
 

Nível de instrução geral 
Quebra demográfica 

Baixas expetativas dos jovens 
Oferta educativa particular 
Desvalorização da formação 
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Medidas propostas/previstas no PAE 
M1 - GRUPOS SUCESSO+ 
M2 - TIC EM MOVIMENTO 
M3 - ATITUDE+ 
M4 - COLABORAR E PARTILHAR INTERPARES 
M5 - APRENDENDO INTERPARES 

 

4- METAS EDUCATIVAS 
As prioridades da ação educativa que se enunciam neste projeto resultam dos levantamentos 

realizados sobre os diferentes contextos que caracterizam a comunidade escolar, do projeto de 
intervenção e da carta de missão do Diretor e das conclusões do processo de autoavaliação. 

São preocupações com metas de razoabilidade, a atingir no final do ciclo, e cujos objetivos 
pretendemos alcançar suportados nos pontos fortes da comunidade educativa e na relação de partilha 
e confiança que estes desafios exigem. 

 

 1- SUCESSO/INSUCESSO EDUCATIVO  
Análise: flutuação das taxas de sucesso; alunos do ensino básico com várias retenções ao longo seu 
percurso; taxas de insucesso significativas no 3º ciclo; alunos do ensino básico com dificuldades em 
acompanhar o ensino regular; oferta formativa de interesse. 
Meta: cumprir as taxas de sucesso, considerando os referenciais internos, internos/regionais e 
nacionais, para todos os anos e ciclos de ensino e por ano letivo. 
Objetivos: 
Á promover o sucesso educativo dos alunos (“Aprendendo interpares” – Medida 5 do PAE – 

PNPSE); 
Á melhorar os resultados na avaliação externa; 
Á aproximar as taxas de sucesso da avaliação interna e da avaliação externa; 
Á potenciar medidas conducentes ao reforço do trabalho autónomo (“Grupos Sucesso +” – 

Medida 1 do PAE – PNPSE); 
Á definir uma oferta educativa que responda aos interesses dos alunos e se adeque à realidade 

local e aos desafios da modernidade; 
Á consolidar a oferta de cursos em áreas profissionalizantes; 
Á estimular o gosto pelo trabalho e pelos desempenhos relevantes; 
Á desenvolver uma cultura de rigor e de valorização do trabalho como meio de atingir o sucesso 

pessoal e profissional; 
Á reconhecer publicamente os alunos que revelem resultados escolares de excelência; 
Á potenciar a utilização das TIC na promoção e melhoria do sucesso educativo (“TIC em 
movimento” - Medida 2 do PAE – PNPSE). 

Estratégias: 
Á promoção de hábitos e métodos de trabalho dos alunos; 
Á participação em projetos locais e nacionais que visem melhorar os resultados escolares; 
Á dinamização de projetos que promovam a leitura e a escrita; 
Á sensibilização para a criação de hábitos de leitura junto dos alunos; 
Á continuação do desenvolvimento dos clubes e projetos aprovados em Conselho Pedagógico; 
Á consolidação das vias profissionais que favoreçam a integração dos alunos na vida ativa e na 

comunidade; 

Á promoção de ações de divulgação da oferta formativa. 
Á valorização dos  quadros  de  mérito  e  de  excelência,  como  via de promoção do sucesso 

educativo dos alunos. 
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 2- ARTICULAÇÃO E ORGANIZAÇÃO CURRICULAR  
Análise: insuficiente articulação entre os diferentes departamentos curriculares, entre os grupos 
disciplinares e ciclos de ensino. 
Meta: atingir práticas regulares de articulação curricular horizontal e vertical. 
Objetivos: 
Á promover a articulação curricular entre os diferentes departamentos curriculares; 
Á melhorar a articulação curricular horizontal e vertical entre os diversos níveis de educação e de 

ensino; 
Á promover o desenvolvimento de formas de trabalho colaborativo e de gestão articulada do 
currículo por parte dos departamentos curriculares (“Colaborar e partilhar interpares” – 
Medida 4 do PAE – PNPSE); 

Á reforçar a prática de reflexão sobre o trabalho desenvolvido e respetiva avaliação; 
Á fomentar a melhoria da qualidade do sucesso escolar nos diversos anos de escolaridade 
(“Grupos Sucesso + - Medida 1 do PAE – PNPSE). 

Estratégias: 
Á reorganização dos departamentos curriculares em unidades de trabalho mais eficazes; 
Á promoção da discussão pedagógica dentro de cada ciclo e entre os diferentes ciclos (do Pré- 

Escolar ao Ensino Secundário) para uma adequada gestão do currículo; 
Á promoção da definição conjunta de estratégias de atuação que permitam aos alunos uma 

melhor integração nos diferentes níveis de ensino. 
 

 3- REALIZAÇÃO DO ENSINO E DAS APRENDIZAGENS  
Análise: dificuldades de concentração e de atenção dos alunos; falta de hábitos e de métodos de 
trabalho/estudo dos alunos; dificuldade dos pais/encarregados de educação em promoverem, em 
conjunto, o bom desempenho escolar dos seus educandos. 
Meta: atingir níveis de satisfação efetiva, na realização do ensino e da aprendizagem por parte de todos 
os atores do processo educativo. 
Objetivos: 
Á promover a melhoria da qualidade do processo de ensino e aprendizagem (“Grupos Sucesso 
+” – Medida 1 do PAE – PNPSE); 

Á melhorar a aprendizagem dos alunos nas diferentes disciplinas/áreas através de uma adequada 
gestão do currículo; 

Á melhorar a aprendizagem dos alunos através de metodologias motivadoras e diversificadas; 
Á promover nos alunos, com a colaboração dos pais/encarregados de educação, atitudes e 

valores indispensáveis à aprendizagem/sucesso, (respeito, sentido de responsabilidade, 
autonomia, persistência, método de trabalho); 

Á reforçar uma cultura de exigência e de rigor nos desempenhos dos agentes educativos; 
Á reforçar a utilização das NTIC em contexto de sala de aula / atividades letivas (“TIC em 
movimento” - Medida 2 do PAE – PNPSE); 

Á aperfeiçoar práticas pedagógicas promotoras do sucesso escolar (“Colaborar e partilhar 
interpares” – Medida 4 do PAE – PNPSE). 

Estratégias: 
Á organização dos horários e constituição de turmas com definição de critérios de natureza 

pedagógica e sempre em benefício da aprendizagem dos alunos; 
Á organização das atividades curriculares promovendo a capacidade de 

concentração/produtividade dos alunos; 
Á desenvolvimento de atividades/projetos com relevância para o cumprimento do currículo que 

proporcionem aos alunos diferentes perspetivas de abordagem dos programas, importantes 
para a sua formação integral; 

Á reforço da utilização das TIC em contexto curricular e extracurricular; 
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Á promoção da partilha entre os docentes, nomeadamente de materiais didáticos e de 
experiências pedagógicas; 

Á prestação de apoio pedagógico necessário e adequado a alunos que revelem dificuldades de 
aprendizagem (“Grupos Sucesso +” – Medida 1 do PAE – PNPSE) ou que evidenciem 
potencialidades para níveis mais elevados de desenvolvimento; 

Á desenvolvimento de ações de sensibilização junto dos pais/encarregados de educação para que 
na educação dos seus educandos privilegiem atitudes e valores fundamentais ao sucesso 
escolar. 

 

 4- EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA/PROMOÇÃO DE VALORES  
Análise: insuficiente cultura cívica na comunidade educativa; aumento do desrespeito pelas regras do 
saber estar” nas salas de aula e nos espaços escolares; situações de indisciplina/comportamentos 
inadequados, dentro e fora da sala de aula. 
Meta: atingir níveis de integração socioeducativa de efetiva cidadania e responsabilidade. 
Objetivos: 
Á promover competências no âmbito de uma cidadania global, desde a educação pré-escolar ao 

ensino secundário; 
Á reduzir as situações de indisciplina na sala de aula/espaços escolares; 
Á fomentar na escola uma cultura de respeito pelas pessoas e pelos espaços; 
Á promover ambientes educativos favoráveis ao ensino e aprendizagem (“Atitude +” – Medida 3 

do PAE – PNPSE); 
Á valorizar o papel dos alunos no processo de aprendizagem realçando valores de cidadania como 
a solidariedade e o apoio mútuo (“Aprendendo interpares” – Medida 5 do PAE – PNPSE). 

Estratégias: 
Á disseminação do Projeto Eco-Escolas a todo o Agrupamento; disseminação do Projeto Eco- 

Escolas a todo o Agrupamento/todos os projetos+rádio; 
Á promoção do exercício da cidadania e de uma cultura de responsabilidade individual e social no 

quotidiano da comunidade escolar; 
Á divulgação junto dos alunos, pais, professores e funcionários das regras de comportamento a 

adotar na escola e as respetivas medidas a aplicar em caso de não cumprimento; 
Á prevenção de situações de indisciplina por parte de todos os professores e/ou outros agentes 

educativos, devendo estes fazer cumprir as regras e aplicar as medidas definidas na 
regulamentação aplicável; 

Á disponibilização, no Agrupamento, de atividades promotoras da cidadania (desporto, 
atividades lúdicas, maior oferta de atividades da Biblioteca e de outros projetos 
extracurriculares). 

 

 5- EDUCAÇÃO ESPECIAL  
Análise: dificuldades de recursos humanos para acompanhar os alunos com Necessidades Educativas 
Especiais de carácter permanente dentro da sala de aula; ausência de respostas terapêuticas 
suficientes. 
Meta: promover uma efetiva igualdade de oportunidades para os Alunos com Necessidades Educativas 
Especiais de carácter permanente com vista à sua verdadeira inclusão na sociedade. 
Objetivos: 
Á promover atitudes inclusivas desenvolvendo um espírito de respeito pela diferença; 
Á dotar os espaços de infraestruturas adequadas à inclusão; 
Á proporcionar aos alunos com necessidades educativas especiais de caráter permanente o apoio 

pedagógico personalizado adequado à sua inclusão na comunidade escolar e na transição para 
a vida pós escolar; 
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Á promover respostas pedagógicas diversificadas de âmbito cooperativo e colaborativo 
adequadas às necessidades específicas de cada aluno, numa filosofia de igualdade de 
oportunidades. 

Estratégias: 
Á realização de um trabalho por uma equipa multidisciplinar desde o momento de referenciação 

do aluno até ao seu encaminhamento para os serviços adequados; 
Á adequação dos planos de turma às necessidades dos alunos, procurando a sua inclusão na 

turma e na comunidade escolar; 
Á sensibilização dos encarregados de educação, pais, alunos, docentes e assistentes técnicos 

operacionais para a especificidade de cada aluno; 
Á aplicação das medidas educativas ajustadas ao perfil de funcionalidade dos alunos com NEE de 

caráter permanente; 
Á criação de espaços ao alcance dos alunos NEE de caráter permanente; 
Á apetrechamento da sala de apoio de educação especial com equipamento adequado aos alunos 

com NEE de caráter permanente; 
Á realização de parcerias/protocolos com instituições/empresas locais e regionais, dotadas de 

técnicos especializados e/ou de outros recursos que visem garantir uma melhor transição para 
a vida ativa dos alunos com NEE de caráter permanente. 

 

 6- AUTOAVALIAÇÃO  
Análise: reforço dos mecanismos de autoavaliação e autorregulação no Agrupamento. 
Meta: consolidar uma cultura de avaliação interna no Agrupamento. 
Objetivos: 
Á melhorar os mecanismos de autoavaliação do Agrupamento; 
Á monitorizar e regular os processos de ensino e de aprendizagem (“Colaborar e partilhar 
interpares” – Medida 4 do PAE – PSPSE); 

Á avaliar, de forma sistemática e consistente, as áreas- chave do trabalho da escola: resultados, 
processo de ensino e da aprendizagem, fatores contextuais, …; 

Á melhorar a prática regular de autoavaliação e respetiva divulgação dos resultados; 
Á avaliar o impacto da ação educativa na comunidade local. 

Estratégias: 
Á melhoria de suportes de dados; 
Á projeção da autoavaliação numa perspetiva formativa e reguladora das suas dinâmicas. 

 

 7- PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE EDUCATIVA NA VIDA DA AGRUPAMENTO  
Análise: insuficiente envolvimento e responsabilização dos pais/EE nas dinâmicas da escola sede do 
Agrupamento; participação pouco ativa de alunos da escola-sede nas atividades do Agrupamento. 
Meta: aumentar a frequência de participação dos pais, alunos e comunidade em geral na vida da 
escola. 
Objetivos: 
Á aumentar a participação dos pais/E.E. no processo educativo dos educandos; 
Á aumentar a participação dos alunos na vida escolar (“Atitude +” – Medida 3 do PAE – PNPSE); 
Á fomentar as relações/parcerias com as instituições da comunidade local; 
Á aumentar a participação dos pais/E.E. nas dinâmicas do Agrupamento (“Atitude +” – Medida 3 

do PAE – PNPSE); 
Á projetar a ação educativa do Agrupamento na comunidade; 
Á conhecer o impacto da ação educativa da escola na comunidade. 

Estratégias: 
Á reunir representantes uma vez por período letivo 
Á flexibilização do horário de atendimento aos pais/E.E. em todos os níveis de ensino; 
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Á valorização da ação desenvolvida pela Associação de Pais do Agrupamento; 
Á apoio às iniciativas da Associação de Estudantes e dos clubes; 
Á abertura das valências da escola à comunidade local; 
Á promoção de atividades e iniciativas abertas à participação da comunidade; 
Á divulgação das atividades educativas da escola na comunidade local através dos seus 

representantes nos órgãos de gestão e de outros canais de comunicação. 
Á valorização e rentabilização do apoio tutorial específico. 

 

 8- COMUNICAÇÃO NO AGRUPAMENTO  
Análise: constrangimentos de comunicação entre os diferentes estabelecimentos de ensino da 
unidade orgânica e entre as diversas estruturas e a comunidade escolar/educativa. 
orgânica e entre as diversas estruturas e a comunidade escolar/educativa. 
Meta: reforçar a eficácia e agilidade da comunicação em toda a unidade orgânica e na comunidade 
educativa. 
Objetivos: 
Á simplificar e agilizar a circulação da comunicação interna e externa; 
Á sistematizar a comunicação entre os estabelecimentos de ensino do agrupamento, assim como 

entre todos os elementos da comunidade educativa. 
Estratégias: 
Á utilização de plataformas de comunicação diversificadas; E-mail, Cloud, Moodle, GARE 
Á implementação do correio eletrónico institucional; 
Á divulgação das atividades desenvolvidas junto da comunidade. 

 

Análise: conhecimento lacunar dos documentos estruturantes do Agrupamento por parte da 
Comunidade Educativa. 

Meta: consolidar a apropriação dos documentos estruturantes por parte da comunidade educativa. 
Objetivos: 
Á reforçar o conhecimento e a apropriação/disseminação dos documentos estruturantes do 

Agrupamento (Projeto Educativo, Plano de Desenvolvimento Curricular, Plano Anual de 
Atividades e Regulamento Interno); 

Á consolidar a articulação sistemática entre os documentos estruturantes que sustentam toda a 
ação educativa. 

Estratégias: 
Á divulgação dos documentos junto dos alunos e dos pais/encarregados de educação, no início 

de cada ano letivo; Web page; 
Á disponibilização dos documentos estruturantes a toda a Comunidade Educativa; 
Á publicitação/disseminação dos objetivos da ação educativa na comunidade. 

 

 10- FORMAÇÃO CONTÍNUA DOS AGENTES EDUCATIVOS  
Análise: formação adequada às necessidades do pessoal docente e não docente para o desempenho 
de funções mais amplas na escola. 
Meta: Estruturar um plano de formação do Agrupamento. 
Objetivos: 
Á promover o desenvolvimento profissional dos agentes educativos que lhe permitam 
desempenhos de funções mais amplas/diversificadas na escola (“TIC em movimento” – Medida 
2 do PAE – PNPSE); 

Á garantir a formação contínua e permanente dos agentes educativos; 

9- RECONHECIMENTO E APROPRIAÇÃO DOS DOCUMENTOS ESTRUTURANTES DO AEG POR PARTE 
DA COMUNIDADE EDUCATIVA 
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Á promover a autoformação e formação em grupo, no sentido de optar por modalidades 
formativas alternativas (círculo de estudos, oficinas e projetos) (“Colaborar e partilhar 
interpares” – Medida 4 do PAE – PNPSE). 

Estratégias: formadores internos 
Á identificação das necessidades formativas e elaboração do plano anual de formação; 
Á valorização das ações de formação promovidas pelo MEC que contribuam para um maior 

profissionalismo dos agentes educativos e que permitam desempenhos de funções mais amplas 
na escola; 

Á promoção da formação centrada na concretização do Projeto Educativo do Agrupamento; 
Á providenciar para que os centros de formação respondam às necessidades formativas 

expressas anualmente pelos agentes educativos do agrupamento; 
Á realização das ações, sempre que possível, na escola sede. 

 

 

 11- MELHORIA DOS ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS /RECURSOS FÍSICOS  
Análise: necessidade de mais e melhor equipamento didático para as salas de aula; falta de espaços 
adequados para a realização de atividades diversas; sistema de aquecimento deficitário; 
infraestruturas físicas elétricas, informáticas, desportivas, entre outras, deterioradas; valências do PTE 
não implementadas; outras infraestruturas físicas deterioradas. 
Meta: atingir um nível de melhoria efetiva e contínua nas instalações e do equipamento didático dos 
estabelecimentos de ensino. 
Objetivos: 
Á dotar as salas de aula de recursos didáticos atualizados (“TIC em movimento” – Medida 2 do 

PAE – PNPSE); 
Á melhorar as condições físicas dos espaços escolares interiores e exteriores, com intervenções 

concertadas com a tutela e as autarquias; 
Á melhorar as condições de trabalho para os professores e outros agentes educativos. 

Estratégias: 
Á apetrechamento das salas de aula com materiais e equipamentos necessários a um 

ensino/aprendizagem de qualidade; 
Á providenciar junto das autarquias o apetrechamento dos estabelecimentos com materiais 

adequados à realização das atividades curriculares e de enriquecimento curricular; 
Á reforço/manutenção dos equipamentos informáticos; 
Á criação de espaços adequados na escola sede que respondam às necessidades de 

funcionamento do agrupamento; 
Á melhoramento dos espaços já existentes e promoção de um trabalho contínuo de manutenção 

em todos os estabelecimentos. 
 
 

5. CRITÉRIOS DE DEFINIÇÃO E CONSTITUIÇÃO DE GRUPOS E TURMAS 
Com o propósito de alcançar as metas definidas e sob a orientação dos valores estabelecidos, o 

Agrupamento definiu estratégias de atuação a diferentes níveis. 

A constituição de grupos/turmas do AEG obedece aos critérios gerais definidos pela lei em vigor e 
aos critérios específicos definidos em Conselho Pedagógico. 

 
 

5.1. Educação Pré-Escolar 
 ¶ legislação em vigor; 

¶ continuidade dos grupos, formados, preferencialmente, por crianças da mesma idade; 
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¶ matrículas/inscrições condicionais – não relevam para o rácio de constituição de 
grupo/turma. 

 
5.2. Primeiro Ciclo do Ensino Básico 
 ¶ legislação em vigor; 
 ¶ continuidade do grupo/turma; 
 ¶ os alunos que iniciam no 1º ano deverão ficar integrados nas mesmas turmas; 
 ¶ em turma com dois anos de escolaridade, deverão os mesmos ser sequenciais; 
 ¶ recomendações formalizadas pelos professores titulares de turma; 

¶ matrículas/inscrições condicionais – não relevam para o rácio de constituição de 
grupo/turma. 

 
5.3. Segundo Ciclo do Ensino Básico 
¶legislação em vigor; 
¶continuidade do grupo/turma; 
¶manutenção dos grupos turma provenientes do 1º Ciclo; 
¶distribuição equitativa dos alunos retidos; 
¶recomendações formalizadas pelos conselhos de turma; 
¶agregação de turmas: análise conjunta com diretores de turma, coordenações de diretores 
de turma e direção. 

 
5.4. Terceiro Ciclo do Ensino Básico 
¶legislação em vigor; 
¶continuidade dos grupos/turma; 
¶opções dos alunos (Língua Estrangeira); 
¶manutenção dos grupos turma provenientes do 2º Ciclo; 
¶distribuição equitativa dos alunos retidos; 
¶recomendações formalizadas pelos conselhos de turma; 
¶agregação de turmas: análise conjunta com diretores de turma, coordenações de diretores de 
turma e direção. 

 
5.5. Ensino Secundário 
¶legislação em vigor; 
¶opções dos alunos; 
¶recomendações formalizadas pelos conselhos de turma; 
¶recomendações das estruturas de orientação educativa; 
¶agregação de turmas: análise conjunta com diretores de turma, coordenações de diretores de 
turma e direção. 
 

5.6. Ensino Profissional 
¶legislação em vigor; 
¶opções dos alunos (cursos); 
¶recomendações das estruturas de orientação educativa; 
. recomendações formalizadas pelos conselhos de turma. 
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6. OPERACIONALIZAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 
A operacionalização do Projeto Educativo concretiza-se através do Projeto de Desenvolvimento 

Curricular do Agrupamento (PDCA) e do Plano Anual de Atividades do Agrupamento (PAAA). 
Os Planos de Turma são, no essencial, os instrumentos de gestão curricular que, de forma mais 

direta, permitem a concretização das intenções educativas e do plano de atuação estabelecido nos 
documentos estruturantes contextualizados com a realidade de cada turma. 

Assim, no Projeto Educativo, foram definidas as grandes opções de intervenção sobre a ação 
educativa para um período de três anos. 

O Projeto de Desenvolvimento Curricular definiu as experiências de aprendizagem que devem 
relevar no currículo para garantir o sucesso das prioridades, os objetivos e as metas da ação educativa 
definidas no Projeto Educativo. 

O Plano Anual de Atividades programa a realização prática das ações que possam proporcionar 
essas experiências de aprendizagem e, consequentemente, permitir a apropriação dos conhecimentos, 
atitudes e capacidades que construam as competências que se projetaram para a educação dos nossos 
alunos. 

É da articulação concertada destes instrumentos estruturantes que se construirá o sucesso do 
Projeto Educativo. 

 

  

7. DIVULGAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 
 
Tendo como referência o grande tema aglutinador do Projeto Educativo, “Esta escola também é 

ƳƛƴƘŀέΣ identificaremos as intenções de intervenção deste Agrupamento através de inquéritos de 
avaliação do Projeto Educativo, para permitir: 
Á a divulgação das grandes opções do Projeto Educativo, junto das diferentes estruturas do 

Agrupamento e da comunidade educativa; 
Á constatar a adequação das metas e objetivos educativos à realidade concreta e específica do 

Agrupamento de Escolas; 
Á aferir o grau de consecução dos objetivos definidos; 
Á verificar em que medida o Plano Anual de Atividades concretiza os objetivos do Projeto. 

 

A seleção dos indicadores quantitativos e qualitativos a incluir no processo de avaliação do 
presente PEA, bem como a conceção dos respetivos instrumentos de medida, que fundamentem o 
grau de consecução do projeto, deverão constituir-se como elementos que garantam o rigor e a 
objetividade da avaliação. 

Esta avaliação será contínua e terá no final de cada ano letivo o relato da apreciação feita e das 
reformulações a implementar. Este trabalho de acompanhamento e avaliação tem uma função 
explícita como quadro de referência e de coerência na planificação do trabalho do ano letivo seguinte, 
funcionando também como elo de ligação entre os vários documentos de planificação e de 
estruturação da ação educativa. 

No final do ciclo do Projeto Educativo, cuja avaliação final será realizada pelo Conselho Geral, será 
elaborado um relatório baseado nos processos de autoavaliação, a ser divulgado a toda a comunidade 
educativa. 
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8. CONCLUSÃO 

Este documento apresenta-se como um compromisso que envolve todos os agentes educativos 
e a comunidade em que se insere, nele encontrando-se delineados a orientação educativa, os 
princípios, os valores e objetivos que nos propomos cumprir. 

Espera-se que, com o empenho de todos, este Projeto Educativo seja um instrumento de 
atuação que permita analisar, partilhar, avaliar e (re)ajustar de forma coerente o processo de 
intervenção na escola, sentindo cada um dos agentes educativos que, afinal, “esta escola também é 
sua…”. 

 

Retificado em sede de reunião de Conselho Geral de janeiro de 2017 
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